
Prefeitos da região se reúnem com Governador 
no dia 30 sobre polêmica do Fethab

Gestores municipais da região falaram sobre expectativa da reunião com o Governador

nicípios, determinan-
do que a administração 
voltasse a ser somente 
do Estado.

Para o prefeito de 
Tangará da Serra, Fá-
bio Martins Junqueira, 
que estará presente na 
reunião, a expectativa 

é que seja retomado o 
diálogo entre a Asso-
ciação Mato-grossense 
dos Municípios (AMM) 
com o Governo Esta-
dual. “Acredito que será 
possível estabelecer 
um clima de harmonia 
entre os municípios e o 

Estado. Nossa expecta-
tiva é a mesma que a da 
sociedade mato-gros-
sense, que o governo 
consiga dar tratamento 
bastante justo para a 
questão das estradas e 
relação com os prefei-
tos”, relatou Junqueira.
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O repasse dos recur-
sos do Fundo Estadual 
de Transporte e Habita-
ção (Fethab) será tema 
de uma reunião que 
acontecerá na próxima 
sexta-feira, 30,  entre 
141 prefeitos  de Mato 
Grosso com o gover-
nador Pedro Taques, a 
fim de discutir a volta 
da administração dos 
recursos do fundo aos 
municípios para a ma-
nutenção de rodovias 
estaduais e pontes.

Uma liminar obtida 
pela Associação dos 
Produtores de Soja e 
Milho do Estado de 
Mato Grosso (Aprosoja) 
e Federação da Agricul-
tura e Pecuária (Fama-
to) foi proferida pela 
Justiça Estadual no dia 
31 de dezembro e sus-
pendeu a divisão dos 
recursos entre os mu-

“Esperamos que o Governador
seja sensibilizado”, afirmam 
prefeitos

A preocupação dos 
prefeitos mato-gros-
senses com a situação 
das estradas e pontes 
do estado diante do 
impasse jurídico so-
bre a distribuição dos 
recursos do Fundo Es-
tadual de Transporte 
e Habitação (Fethab) 
é nítida. O prefeito de 
Diamantino, Juviano 
Lincoln, destacou que 
a suspensão dos repas-
ses também prejudicou 
os produtores rurais do 
estado e a população 
rural. “Esperamos que 
o governador seja sen-
sibilizado, que a gente 
consiga mostrar para 
ele que a destruição de 
30.5% aos municípios 
não resolve o proble-

ma. O recurso do Fe-
thab aos municípios 
tira uma pressão gran-
de do Estado de resol-
ver todos os problemas 
de estradas. Se o go-
vernador for inteligen-
te, será sensibilizado”, 
enfatizou.

Para o prefeito de 
Nova Olímpia, Cristó-
vão Masson, a expecta-
tiva não é diferente.

“Eu espero que o go-
vernador faça esse re-
passe para os municí-
pios. É um reforço que 
não é muita coisa, mas 
vindo direto para o 
município ajuda mui-
to. A nossa intenção 
também é que ele seja 
sensibilizado”, avaliou 
o gestor municipal.

VETADO

O governador Pedro Ta-
ques (PDT) vetou integral-
mente dois projetos de leis, 
encaminhados em dezembro 
passado, que aumentavam 
os salários e a verba inde-
nizatória de servidores da 
Assembleia Legislativa de 
Mato Grosso.

De acordo com a mensa-
gem, publicada no Diário 
Oficial na sexta-feira, 23, 
o primeiro projeto previa a 
chamada “estabilidade fi-
nanceira” para os servidores 
efetivos ou estáveis que ocu-
param cargos de chefia por 
cinco anos consecutivos ou 
dez intercalados.

Segundo o projeto, os 
ocupantes dos cargos de 
simbologia DSLMD passa-
riam a receber R$ 24.035,00 
e os ocupantes dos cargos 
de simbologia DSL-I, R$ 
22.770,00.

Já o segundo projeto pre-
vê o aumento da verba in-
denizatória de R$ 6.000,00 
para R$ 10.000,00 para os 
ocupantes dos cargos: secre-
tários do Poder Legislativo, 
consultor técnico jurídica da 
Mesa Diretora, consultor téc-
nico legislativo, consultores 
que coordenam os núcleos 
de comissões, ouvidor-geral, 
auditor geral, procurador 
geral, supervisor de planeja-
mento orçamento e finanças 
e superintendentes.

Taques veta projetos que aumentam 
salário de servidores da AL
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Em reunião na Associação 
Mato-grossense dos Municí-
pios (AMM) ocorrida na últi-
ma semana, os prefeitos mato-
-grossenses afirmaram que, 
com a suspensão dos recursos 
do Fundo Estadual de Trans-
porte e Habitação (Fethab), 
as prefeituras não possuem 
recursos para garantir a ma-
nutenção das vias. O prefeito 
de Denise, Pedro Tercy, clas-
sificou a questão do Fethab 
como “a ponta do iceberg”, 
dos diversos compromissos 
que as prefeituras têm assu-
mido sem fonte de receita.  “O 
governador Pedro Taques tem 
que entender que, com os re-

Fethab

Prefeitos estão preocupados com situação 
das rodovias

cursos que o estado tem, não 
vai dar conta de arrumar todas 
as estradas de Mato Grosso”, 
destacou.

De acordo com o prefeito 
de Juína, Hermes Bergamin, a 
situação é de extrema urgência 

nos municípios do interior do 
estado. O gestor contou que em 
Castanheira, por exemplo, a re-
cuperação está sendo feita com 
massa de tijolo e que Brasnor-
te também já registra atoleiros. 
(Com informações Assessoria).

Reunião com AMM ocorreu na última semana
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